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PROTEÇÃO ÀS BANCÁRIAS

Sindicato e Contraf-CUT conquistam canal de 
atendimento às mulheres vítimas de violência

O Dia Internacional da Mulher é 8 de 
março, mas os sindicatos lutam todos os 
dias pelos direitos das bancárias. Após as  
entidades sindicais e o Comando Nacio-
nal dos Bancários cobrarem, a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) aceitou, 
em mesa de negociação na última quarta-
-feira, 19, criar canais de atendimento às 
mulheres vítimas de violência. No encon-
tro, os bancos apresentaram o resultado 
parcial do Censo da Diversidade 2019. 

“Apesar dos dados apresentados ain-
da não estarem completos já deu para 
verifi car que as desigualdades ainda são 
gritantes nos locais de trabalho do setor 
bancário, especialmente em relação à 
discriminação às mulheres e mais ainda 
contra as negras, que sofrem duplo pre-
conceito, por gênero e raça”, explica o se-
cretário de Combate ao Racismo da Con-
traf-CUT, Almir Aguiar, que participou 
da mesa de negociação. 

SociEdAdE mAcHiStA

O projeto do canal de atendimento de 
combate à violência contra as mulheres 
foi apresentado pelas entidades sindicais 
em março de 2019 e é uma das principais 
bandeiras de luta do Coletivo Nacional 
das Mulheres da Contraf-CUT. Na ava-
liação da presidenta do Sindicato dos 
Bancários do Rio Adriana Nalesso, a in-
tolerância e o machismo ganharam força 
no Brasil em função do avanço das forças 
políticas reacionárias do país. Disse ainda 
que é preciso proteger a mulher da vio-
lência doméstica e nos locais de trabalho. 

“Este canal de atendimento é um ins-
trumento importante de combate à vio-
lência contra a mulher. Precisamos avan-
çar ainda mais na mesa de Igualdade de 
Oportunidades. O mercado de trabalho, e 

nos bancos não é diferente, é extremante 
discriminatório em relação à mulheres, 
negros e homossexuais”, destaca. 

O movimento sindical sempre defen-
deu uma política preventiva de proteção 
à mulher contra toda a forma de violência 
e o mesmo tratamento dado aos homens 
nos locais de trabalho para que elas sejam 
também respeitadas. 

“Este canal de atendimento às mulhe-
res nos bancos é mais um instrumento no 
combate ao feminicídio que tem números 
assustadores em nosso país”, destaca a 
diretora de Políticas Sociais do Sindicato 
do Rio, Kátia Branco. 

O Sindicato defende que bancárias que 
sofrem violência doméstica tenham toda a 
assistência psicológica e apoio, que sejam 
liberadas ou tenham horários fl exíveis 
sem penalidades, caso haja necessidade, 
devido as agressões recebidas, alteração 
temporária das responsabilidades do tra-

balho, assistência jurídica e a garantia da 
segurança pessoal.  

Almir Aguiar (centro), secretário de 
Combate ao Racismo da Contraf-CUT 

participou da mesa de negociação onde a 
Fenaban apresentou parte dos resultados 

do Censo da Diversidade 2019

Adhemar Mineiro, ex-técnico do Dieese, em entrevista exclusiva ao Jornal Bancário, rebate tese do governo de que desvalorização 
da moeda brasileira atrai investidores estrangeiros e revela que a política econômica do ministro Paulo Guedes prejudica os brasileiros e 
põe em risco a economia do país. Detalhes na Página 3 e a entrevista, na íntegra, em nosso site: www.bancariosrio.org.br. 

Entrevista: economista alerta sobre os impactos 
negativos da alta dólar na economia e na vida dos brasileiros
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JURÍDICO EM AÇÃO

Sindicato começa a pagar beneficiários 
da ação referente à URP 88 da Caixa

Os beneficiários da ação referente à URP de 1988, da Caixa 
Econômica Federal, começaram a receber as diferenças de mais 
uma vitória garantida pelo Departamento Jurídico do Sindicato

O Sindicato dos Bancá-
rios do Rio começou a pagar, 
na última quinta-feira, 20 de 
fevereiro, o valor da ação 
0102500-62.1991.5.01.0017, 
referente à unidade de Refe-
rência de Preços (URP) de 
1988 da Caixa Econômica 
Federal. 

Para quem ainda não resga-
tou o dinheiro, o atendimento 
será feito a partir de quarta-
-feira de cinzas (26/2), no De-
partamento Jurídico (Av. Pres. 
Vargas, 502, 20º andar, Cen-
tro), das 10h às 17h. É preci-
so estar munido de Carteira 
de Identidade, CPF e Carteira 
de Trabalho para recebimento 
das devidas diferenças. 

Foto: Nando Neves

Pressão do Sindicato garantiu 
antecipação da PLR também na Caixa

O Sindicato e a Contraf-CUT 
conseguiram, através de ofício en-
viado à Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos), antecipar a se-
gunda parcela da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) dos 
empregados da Caixa Econômica 
Federal que já entrou na conta dos 
bancários na quinta-feira (20).

“É importante que os empre-
gados, especialmente os mais no-
vos, tenham a informação de que 
a PLR é uma conquista fruto de 
muita luta da categoria e negocia-
ções dos sindicatos com a entida-
de patronal. E esta antecipação só 
foi possível graças à pressão feita 
pelo movimento sindical”, afirma 
o vice-presidente do Sindicato 
Paulo Matileti.

A direção da Caixa divulgou 
um lucro de R$ 21,1 bilhões em 
2019, o que representa uma alta de 
103% frente ao ano anterior (R$ 
10,3 bilhões). Segundo o banco 
estatal, o lucro registrado no ano 
passado foi recorde.

“Ficamos felizes pelo fato de 

os empregados receberem uma 
boa participação nos lucros, mas 
infelizmente, por trás deste resul-
tado extraordinário está a venda 
de ativos do banco público, pro-
cesso que faz parte do fatiamento 
da empresa para atender ao projeto 
de privatização tão sonhado pelas 

instituições financeiras privadas 
e pelo ministro banqueiro Paulo 
Guedes”, acrescenta Matileti.

PLR Social - A PLR na Caixa 
é composta, além da regra básica 
e da parcela adicional previstas na 
Convenção Coletiva de Trabalho 
da categoria (módulo Fenaban), 
pela PLR Social, conquista dos 
empregados na campanha e na 
greve vitoriosa de 2010. A PLR 
Social é a distribuição linear de 
4% do lucro líquido a todos os em-
pregados. Na Caixa, é antecipado 
50% do valor da PLR na primeira 
parcela (levando em consideração 
a projeção de lucro).

A parcela adicional é a divisão 
linear de 2,2% do lucro líquido 
apurado em 2019, dividido pelo 
número total de empregados ele-
gíveis de acordo com as regras 
da CCT, em partes iguais, até o 
limite individual de R$ 4.914,59. 
É bom lembrar que se trata da 
segunda parcela. Portanto, são 
descontados os valores pagos na 
antecipação.

O vice-presidente do Sindicato Paulo 
Matileti disse que a antecipação da 
segunda parcela da PLR é fruto da 
pressão das entidades sindicais e da 

Contraf-CUT

PETROLEIROS

Greve: suspensão 
temporária

Reunidas na quarta-feira, 
19, no Conselho Deliberativo 
da FUP (Federação Única dos 
Petroleiros), as direções sin-
dicais de todo o país avalia-
ram que a melhor estratégia 
para o momento é de suspen-
der temporariamente a gre-
ve da categoria. A Comissão 
Permanente de negociação 
participa na sexta-feira, 21, 
da negociação no TST, junto 
com representantes do Minis-
tério Público do Trabalho.  O 
indicativo destaca ainda que 
a greve será retomada, caso 
não haja avanços na media-
ção feita pelo Tribunal.

 Ato público

No último dia 18 de feve-
reiro, foi realizado um ato dos 
empregados da Petrobras que 
paralisou toda a Avenida Re-
pública do Chile, no Centro 
do Rio de Janeiro, mostrando 
a força da greve da categoria 
que completou 18 dias. 

O protesto, chamado de 
Marcha Nacional em Defesa 
do Emprego, da Petrobras e 
do Brasil, em frente ao Edifí-
cio Sede da empresa (Edise) 
contou com a participação de 
petroleiros de refinarias, pla-
taformas e unidades adminis-
trativas de todo o país, além 
de parlamentares e represen-
tantes de diversas empresas 
públicas, entre elas Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral, Dataprev, Serpro, Casa 
da Moeda, Eletrobras, Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC) e de setores importan-
tes do serviço público, além 
de estudantes, movimento 
dos trabalhadores sem-ter-
ra e dos sem-teto e centrais 
sindicais. O movimento mo-
bilizou 21 mil trabalhadores 
em 121 unidades do sistema 
Petrobras. O Sindicato dos 
Bancários do Rio marcou 
presença no protesto. 
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ASSEMBLEIA

Funcionários de agências digitais do Itaú aprovam acordo coletivo
Os funcionários das agências Digi-

tais Itaú Unibanco aprovaram, em as-
sembleia realizada na quinta-feira, 20, 
na Central Digital do banco, em Bota-
fogo, a proposta de Acordo Coletivo de 
Trabalho feita pela empresa. 

O acordo regulamenta as atividades 
das agências digitais que se assemelha 
às realizadas nas agências físicas.

“O acordo além de regulamentar as 
atividades, dá acesso aos dirigentes do 
Sindicato às agências digitais, o que até 
o dia de hoje, era bem restrito”, desta-

cou a diretora do Sindicato, Izabel Me-
nezes.

A presidenta do Sindicato Adriana 
Nalesso ressaltou a importância do tra-
balho da entidade sindical. “É essencial 
que o movimento sindical tenha total 
acesso aos trabalhadores bancários até 
mesmo para poder ouvir os anseios e re-
clamações da categoria. Esse acordo foi 
fruto exatamente desse trabalho de base. 
Um dos objetivos do Sindicato é prezar 
pela qualidade do trabalho e bem-estar 
da bancária e do bancário”, disse. 

Funcionários aprovam em assembleia o acordo 
coletivo que regulamenta as atividades dos 
funcionários das agências digitais do Itaú 

ENTREVISTA/ADHEMAR MINEIRO

Desvalorização do real impacta 
negativamente o Brasil, diz economista

O economista Adhemar Mineiro aponta para 
os riscos da política econômica do ministro 

Paulo Guedes e diz que alta do dólar tem pouco 
efeito até para as exportações, além de trazer 

prejuízos para os brasileiros

A desvalorização do real, estimulada pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes, tem 
efeitos negativos sobre o país. Não impacta 
positivamente as exportações e pode causar 
alta da inflação devido à indexação de muitos 
preços ao dólar, como medicamentos, tarifas 
como as de eletricidade e telefonia – e dos 
derivados de petróleo. A avaliação é do eco-
nomista Adhemar Mineiro (foto), ex-técnico 
do Dieese, para quem a desvalorização não 
atrai investidores estrangeiros que, ao contrá-
rio, estão saindo do Brasil e de outros países 
considerados de alto risco, devido a sua ins-
tabilidade política, causada, no nosso caso, 
pelo governo Bolsonaro. 

Quais as consequências da desvalori-
zação do real frente ao dólar? O ministro 
Paulo Guedes tem repetido que o dólar 
alto é bom para o país. É isso mesmo?

Adhemar Mineiro – Um dólar mais alto, 
no caso, um real mais baixo deveria facili-
tar as exportações, especialmente na área de 
bens industriais, onde há uma maior concor-
rência internacional. Na área de commodi-
ties não faz muito efeito. Na área industrial 

o Brasil vem perdendo mercados, apesar da 
desvalorização do real, por conta, por exem-
plo, de uma política protecionista, aplicada 
em vários países, especialmente pelos Esta-
dos Unidos. Então, do ponto de vista do co-
mércio, a desvalorização tem muito pouco 
efeito.

E para o restante da economia?
Adhemar – Desde o Plano Real, o dó-

lar virou o grande elemento de indexação 
da economia brasileira. Então, cada vez que 
o real se desvaloriza frente ao dólar, vários 
preços, sejam de importados, de produtos 
ou serviços de alguma forma indexados ao 
dólar, acabam subindo, como medicamen-
tos, tarifas de energia, derivados de petró-
leo. Com essa corrida do dólar em janeiro e 
início de fevereiro é possível um impacto na 
inflação.

Quem se beneficia com a desvaloriza-
ção do real?

Se beneficia quem tem receitas em dólar. 
Basicamente os exportadores e os setores 
financeiros, que têm acesso a dólar fácil e 
barato no exterior, e as empresas multina-
cionais, que têm suas receitas, seus ativos no 
exterior em dólar e em outras moedas fortes 
como o euro, que também está subindo e, a 
partir daí, ganham na sua atuação no Bra-
sil. Os setores mais prejudicados são os que 
operam em moeda nacional, mas que têm que 
comprar, ou acessar, produtos em dólar ou 
com preço indexado ao dólar.

Há outros fatores para a alta do dólar?
É importante dizer também que a subida 

do dólar vem acontecendo em todo o mundo, 
não só no Brasil, onde este movimento tem 
sido mais agudo, e reflete uma conjuntura 
internacional bem desfavorável, uma aver-
são dos investidores internacionais ao risco, 
buscando sair de situações complicadas. E 
a América Latina, especialmente o Brasil, é 
vista como uma situação muito complicada. 

Tem acontecido uma saída de capitais, inclu-
sive de investidores estrangeiros das bolsas 
de valores. A situação internacional não é fa-
vorável e o Brasil se encontra numa situação 
ainda mais complicada porque é visto como 
um país de risco, com um governo, para dizer 
o mínimo, instável.

O Brasil é visto como um país em situação 
de risco...

É importante dizer que o déficit em tran-
sações correntes do Brasil cresceu muito em 
um ano e meio, e esse é um indicador impor-
tante da fragilidade comercial de um país. 
Este déficit saiu de zero e está em 3%. Um 
déficit próximo de 4% é visto como muito pe-
rigoso no cenário internacional. Este é outro 
elemento que tem que se tomar cuidado. Os 
especuladores internacionais são meio como 
tubarões: se sentirem o cheiro do sangue, 
sentirem essa fragilidade internacional do 
país, eles atacam com um movimento especu-
lativo, e o Brasil está cada vez mais sujeito a 
coisas deste tipo conforme as suas fragilida-
des vão aumentando.

A desvalorização facilita as privatiza-
ções ao depreciar o patrimônio dessas em-
presas, estimado em reais?

A desvalorização do real torna os ativos 
no Brasil mais baratos. Quem tem moedas 
internacionais se valorizando frente à brasi-
leira olha para estes preços que vêm caindo. 
Isto deveria ser um incentivo à compra das 
estatais. Só que, pelo cenário internacional 
avesso a risco, acaba que esses recursos não 
entram. É muito difícil que venham inves-
timentos grandes de fora, particularmente 
para um país como o Brasil, que é visto como 
uma ameaça ao meio ambiente mundial, a 
questões que estão mais que estabelecidas 
em relação aos direitos humanos a nível in-
ternacional. A menos que o governo entregue 
essas empresas praticamente de graça. 

(Confira a entrevista completa no site 
do Sindicato: www.bancariosrio.org.br).



BANCO DO BRASIL

Sindicato orienta funcionalismo 
a se vestir de preto no dia 27

 Rita Mota, diretora do Sindicato e membro da Comissão de Empresa dos 
funcionários disse que o presidente do BB não esconde que quer privatizar o banco

Funcionários do BB vão protestar contra a reestruturação da empresa e o risco de privatização

A Comissão de Empresa dos Funcio-
nários do Banco do Brasil (CEBB) esteve 
reunida com o banco na última terça-feira, 
18. Os representantes do funcionalismo 
questionaram a redução na pontuação da 
progressão por mérito que traz prejuízos 
para a remuneração do bancário em caso 
de descomissionamento. Foi questionada 
também a redução salarial para os comis-
sionamentos futuros, que também impac-
tam na PLR, no 13º salário, FGTS, contri-
buições à Previ e às receitas da Cassi. 

Comando Nacional

Na última quarta-feira, 19, foi realiza-
da uma reunião do Comando Nacional dos 
Bancários, em São Paulo. No encontro foi 
definido um calendário de lutas: no dia 27 
de fevereiro (quinta-feira) os funcionários 
estão convocados para se vestirem de pre-
to, em protesto contra a reestruturação na 
empresa, os ataques aos direitos do fun-
cionalismo e o projeto de privatização do 
governo federal. 

Para Rita Mota, diretora do Sindicato 
e membro da Comissão de Empresa dos 
Funcionários, o governo e a diretoria do 
BB querem fazer esta redução da remu-
neração da maneira mais rápida possível 

para enxugar a folha e atender a uma de-
manda dos grupos privados potencial-
mente interessados na compra do banco. 

“Rubens Novaes, presidente do BB, 
não esconde que quer privatizar o banco”, 
advertiu a sindicalista. 

Foto: Nando Neves

Participação massiva nas eleições 
em março fortalecerá a Cassi

Os associados da Caixa de Assistência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil (Cassi) elegerão, até o 
dia  27 de março, o novo diretor de Planos de Saúde e 
Relacionamento com Clientes, além dos membros dos 
Conselhos Fiscal e Deliberativo. Os eleitos terão man-
datos de 1º de junho de 2020 a 31 de maio de 2024.

Rita mota, diretora do Sindicato e integrante da 
Comissão de Empresa dos Funcionários, frisou que 
o processo eleitoral deste ano tem relevância maior, 
sendo importante que todos procurem se inteirar sobre 
as propostas das chapas e participar do pleito. Dessa 
escolha depende o futuro da Cassi, dos associados e 
de suas famílias.

Nessas eleições há uma novidade: se inscreveram 
três chapas para a Diretoria Executiva e o Conselho De-
liberativo e três para o Conselho Fiscal. Os associados 
vão votar em duas chapas. Funcionários da ativa votam 
pelo Sisbb. Aposentados pelos terminais de autoatendi-
mento, pelo site da Cassi ou aplicativo. Dúvidas sobre 
o processo eleitoral podem ser encaminhadas para o en-
dereço: comissaoeleitoral2020@cassi.com.br.


